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Monteiro Diniz vai receber Hugo Chávez.O
encontro "legitima" o cargo. Mas, algumas
fontes contactadas pelo DIÁRIO alegam que
a recepção era desnecessária, uma vez que

as boas-vindas da República serão dadas
pelo Presidente da República. É que, de fora
do programa, ficaram contactos igualmente,
ou mais, importantes ao nível empresarial.

AUDIÊNCIA " LEGITIMA CARGO"

Ministro da República
recebe Chávez

pouco mais de seis horas
é quanto ficará o presi-
dente da Venezuela, Hu-

go Chávez, em território madei-
rense.

O programa oficial ontem di-
vulgado pelo Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros português
diz que Chávez chega ao Fun-
chal amanhã de manhã
(11:30). Às 18:00, o presidente
venezuelano deixa a Madeira
rumo à base aérea de Figo Ma-
duro, em Lisboa, de onde havia
partido.

Para receber bem o estadista
venezuelano, o DIÁRIO apurou
que vêm propositadamente à
Madeira alguns empresários
madeirenses radicados na Vene-
zuela. Vem também o presiden-
te da Missão Católica Portugue-
sa, o sacerdote madeirense Ale-
xandre Mendonça. Anunciada
foi também a caravana automó-
vel que está a ser preparada pe-
lo Centro Social das Comunida-
des Madeirenses. A caravana
parte às 10:00 de amanhã da
Praia Formosa, rumo ao aero-
porto. Camisolas e bandeiri-
nhas de boas-vindas serão em-
punhadas por venezuelanos e
luso-venezuelanos à chegada
de Chávez ao aeroporto interna-
cional da Madeira.

Integrado no programa con-
sular da visita de Chávez à Re-
gião, já esta tarde, às 18:00, se-
rá inaugurada uma exposição
do artista plástico venezuela-
no, Luís Palma. A mostra, inti-
tulada "Linha e cor", iniciativa
conjunto do Consulado da Ve-
nezuela e da Casa Bolivariana,
estará patente no átrio da rei-
toria da Universidade da Ma-
deira.

Em relação aos temas fortes
a abordar entre responsáveis
regionais e venezuelanos, é
provável que o problema da in-
segurança na Venezuela venha
a ser tema de conversa entre
Chávez e os responsáveis polí-
ticos insulares. Contactado pe-
lo DIÁRIO, o secretário regio-
nal dos Recursos Humanos,
Brazão de Castro, admitira
que a questão da ''Vila Madei-
ra" pudesse ser abordada, em-
bora a visita tenha um carác-
ter protocolar. No entanto, ao
fim da tarde, o próprio presi-
dente do Governo Regional ne-
gou tal hipótese (ver caixa).

Da Venezuela deverá vir o re-
cado sobre o tratamento pre-
tensamente discriminatório
por que possam passar cida-
dãos venezuelanos em terras
madeirenses: são problemas
burocráticos, dificuldades no

Durante a visita-relâmpago de Chávez à Madeira é intenção das autoridades agendarem uma cerimónia
de deposição de flores junto ao busto de Simão Bolívar, levar Chávez à Praça da Autonomia e ao Cabo Girão,

da visita de Chávez à Madeira,
as jornadas parlamentares do
PSD foram alteradas do Porto
Santo para o Porto Moniz. Esta-
va também agendada para sá-
bado uma sessão solene no Par-
lamento madeirense que deve-
rá ser antecipada para ama-
nhã.

Durante a visita-relâmpago
de Chávez à Madeira é tam-
bém intenção das autoridades
agendarem uma cerimónia de
deposição de flores junto ao
busto de Simão Bolívar, no Jar-
dim Municipal. Levar Chávez e
comitiva à Praça da Autono-

--------------- .

arranque de investimentos e
equivalências ao nível das habi-
litações académicas.

Chávez deverá também desa-
fiar os pequenos e médios em-
presários a apostar na econo-
mia venezuelana. Trata-se de
um grito à fuga de capitais que
tem sido um cavalo de batalha
da administração "chavista". É
pública e reconhecida a prefe-
rência dos nossos empresários/
emigrantes na Venezuela em
depositar dinheiro em contas
bancárias exteriores, sobretu-
do em Miami, Estados Unidos.

Por causa da antecipação

mia e ao Cabo Girão também
não está fora do horizonte.

Um efeito colateral da visita
de Chávez à Região prende-se
com algum mal-estar no consu-
lado da Venezuela na Madeira.
Os funcionários foram dispen-
sados durante três dias, prova-
velmente para não denuncia-
rem pretensas situações irre-
gulares que se passam no con-
sulado. A cônsul da Venezuela
na Madeira, Maria Elena Gon-
zalez, esteve ontem reunida a
preparar a visita de Chávez.

EMANUEL SILVA

es i1va@dnoticias.pt

D E H U G O CHÂVEZJARDIM E D E

''VilaMadeira"
não está na agenda

O presidente do Governo Regional, Alberto João
Jardim, disse ontem, à margem de uma inaugu-

ração na Ponta do Sol, que não vai falar da constru-
ção da "VilaMadeira" com o presidente da Repúbli-
ca da Venezuela, Hugo Chávez. Tudo porque o "dos-
sier" foi entregue ao padre Alexandre Mendonça.

Estas declarações de Jardim rebatem uma notí-
cia publicada ontem por um matutino madeirense.

o presidente do Governo Regional garante que o
bairro será construído. No entanto, diz também que
o Executivo não vai ficar à espera dos terrenos cedi-
dos pela Venezuela.

Recorde-se que a Vila Madeira destina-se a alber-
gar famílias madeirenses que, durante as tempesta-
des que assolaram o estado de Vargas, ficaram de-
salojadas.

+

Programa
oficial
da visita
a Portugal

Hoje, quinta-feira: Hugo
Chávez Frías chegou ontem à
noite a Lisboa (1900) Esta ma-
nhã, às 1030, encontrar-se-á
com o Presidente da República,
Jorge Sampaio, no Palácio de
Belém. As 11 30 haverá declara-
ções à imprensa. As 1200 en-
contra-se com o presidente da
Assembleia da República, Almei-
da Santos. As 1300 reúne-se
com o primeiro-ministro portu-
guês, António Guterres. As
1500 visita a Câmara de Lis-
boa. As 1830 assiste à sessão
de encerramento de um seminá-
rio económico promovido pela
Associação dos Industriais Portu-
gueses (AIP), no Parque das Na-
ções. As 2020, Jorge Sampaio
oferece à comitiva venezuelana
uma recepção oficial no Palácio
da Ajuda

Amanhã, sexta-feira: às
900, Hugo Chávez deposita flo-
res no Monumento a Simão Bolí-
var, na Avenida da Liberdade,
em Lisboa. As 1000 parte de
Lisboa com destino ao Funchal,
onde deverá chegar às 11 30.
Encontra-se com o ministro da
República às 1215. Mantém en-
contros com Miguel Mendonça
e Alberto João Jardim. t recebi-
do na Quinta Vigia onde está
agendada uma recepção. A tar-
de visita a biblioteca Simão Bolí-
var, na Quinta Magnólia, encon-
tra-se com a comunidade vene-
zuelana e (provavelmente) visita
o Cabo Girão. As 1800, Hugo
Chávez deixa a Madeira rumo a
Lisboa onde chegará às 1930.
O presidente venezuelano deixa
Portugal às 2200, rumo à Ará-
bia Saudita.

Comitiva presidencial
com alguns ministros

Na comitiva presidencial vem
o Ministro das Relações Exterio-
res da Venezuela, coronel Luís
Alfonso D'Avila; a Ministra da
Saúde e Desenvolvimento So-
cial, Maria Urbaneja; o Ministro
da Energia e Minas, Alvaro Cal-
derón; o Ministro da Presidên-
cia, Diosdado Cabei lo; e o asses-
sor principal do Presidente,
Adan Chávez. Isto não significa
que as personalidades atrás refe-
ridas se desloquem todas à Ma-
deira, podem algumas ficar em
Lisboa. A Madeira desloca-se
também o embaixador da Vene-
zuela em Portugal, Manuel Qui-
jada Diplomata que será recebi-
do pela cônsul na Região, Maria
Elena Gonzalez. Destaque para
o facto de não se deslocar à Ma-
deira o agora ministro da Defe-
sa venezuelano, José Vicente
Rangel Homem com amizades
no seio dos imigrantes madei-
renses na Venezuela e que, no
ano passado, então no cargo de
Ministro dos Negócios Estrangei-
ros, se deslocou à Madeira a
convite dos" Filhos do Faial" .
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